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As pessoas com deficiência (PcD) são mais vulneráveis e estão 
expostas a maiores riscos em todo mundo, especialmente nos países em 
desenvolvimento (WHO, 2011). Os contextos sociais bastante diversos 
em que vivem representam um desafio à gestão de serviços de saúde, 
particularmente no que se refere à tomada de decisões institucionais 
e nas estratégias de cuidados, tendo em vista que as PcD são mais es-
tigmatizadas, mais pobres e menos escolarizadas de todos os cidadãos 
mundiais (URSINI, PEREIRA, CARNEIRO, 2018; CRUZ, EMMEL, 
2013; GROCE, LANG, TRANI, 2011). 

No Brasil, representam 24% da população, em torno de 46 mi-
lhões de pessoas, com diferentes especificidades, de acordo com seus 
impedimentos e as barreiras que vivenciam no cotidiano social, como, 
o uso de tecnologias assistivas, as barreiras de acesso a informações 
qualificadas e aos serviços de saúde e, em alguns casos, a necessidade 
de cuidados de terceiros, familiares ou profissionais. Esses elementos 
geram uma maior vulnerabilidade, especialmente em meio à pandemia 
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de coronavírus em curso no mundo. Não temos qualquer informação 
em sistemas oficiais do Brasil sobre a situação dos PcD na pandemia de 
COVID-19. 

Assim, o projeto tem como objetivo compreender as conse-
quências da pandemia do coronavírus entre as pessoas com deficiência 
e suas famílias no Brasil. A coleta de dados será desenvolvida em 12 
meses e consiste em aplicação de três questionários fechados e dois 
roteiros semi-estruturados para entrevista em profundidade. Os ques-
tionários fechados são compostos de cinco blocos: i. perguntas gerais 
sobre a pessoa com deficiência como local de moradia, renda, escolari-
dade, situação de dependência e tipo de deficiência; ii. situação de saú-
de e doenças pré-existentes; iii. Contato com o coronavírus da pessoa 
com deficiência, familiar ou cuidador, necessidade de hospitalização e 
cuidados intensivos; iv. Necessidades sociais, econômicas e pessoais 
ocorridas em função da pandemia; v. Busca por serviços, instituições e 
ações em função do coronavírus. Os questionários fechados serão en-
viados por aplicativo de mensagens e/ou realizados por telefone para 
PcD vinculadas a associações três vezes em intervalo de vinte dias. As 
entrevistas em profundidade buscarão compreender as consequências 
do COVID na organização das rotinas e na redefinição da vida e serão 
realizadas com participantes selecionados.

Os participantes estão sendo recrutados com o auxílio de associa-
ções de PcD brasileiras que foram selecionadas em função de terem repre-
sentantes em conselhos de direitos de PcD em nível nacional ou estadual.  

A investigação está em curso. Os contatos com associações de 
PcD no Brasil estão sendo realizadas. No DF foram obtidas 361 respos-
tas do primeiro envio do questionário estruturado. A análise preliminar 
da primeira rodada de resposta aponta como principais dificuldades a 
perda de recursos financeiros, o aumento da ansiedade, dificuldade em 
manter terapias, fazer atividades escolares de forma online e se manter 
em isolamento social. Muitos entrevistados possuem doenças pré-exis-
tentes. Poucas pessoas procuraram serviço de saúde ou de assistência 
social, mas a maioria que procurou relatou dificuldade em acessar.
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